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Resumo

Em face do crescimento populacional das capitais brasileiras e da intensificação do processo produtivo, o 
uso das águas residuárias tem sido apontado como inevitável, havendo assim a necessidade do desenvol-
vimento de novas tecnologias para o seu uso na produção de alimentos, a qual se destaca por fazer maior 
uso consuntivo. O presente trabalho avaliou a opinião e aceitação dos consumidores quanto ao uso de águas 
residuárias tratadas para irrigação de frutas, hortaliças, grãos e raízes, e também quantificou sua aversão ao 
consumo desses produtos agrícolas. Um questionário contendo perguntas abertas e fechadas foi elaborado 
e, no processo de amostragem (a = 5%), 310 pessoas foram entrevistadas em treze feiras livres da cidade de 
Curitiba. Considerando o teste binomial a 5% de probabilidade, verificou-se que a maioria das pessoas en-
trevistadas nas feiras livres é favorável ao uso do esgoto tratado na agricultura, indicando que comprariam 
e consumiriam produtos agrícolas irrigados com águas residuárias. O aspecto sanitário e a falta de infor-
mação foram os maiores motivos apresentados pelos entrevistados para não consumir produtos agrícolas 
irrigados com águas residuárias.

	 [P]
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê 
que, em algumas décadas, a água doce será o re-
curso mais escasso e disputado pela maioria dos 
países. Segundo a Organização das Nações Unidas 
(ONU), dentro de pouco tempo poderá haver falta 
de água para mais de dois terços da população mun-
dial (KUBOTA, 2004). A escassez de água pode ocor-
rer em função da precipitação e do aumento da de-
manda pelos setores agrícola, urbano e industrial, 
embora a maioria da água disponível globalmente 
seja utilizada na irrigação de culturas (TRINIDAD 
et al., 2001). Medeiros et al. (2003) ressaltam ainda 
que a quantidade de água de boa qualidade existen-
te na natureza é finita e sua disponibilidade vem di-
minuindo gradativamente, em razão do crescimen-
to populacional, expansão das fronteiras agrícolas e 
degradação do meio ambiente. 

É notável que o uso de água para fins domésticos, 
industriais, agrícolas, geração de energia, recreação, 
preservação ecológica, entre outros, vem aumen-
tando em níveis preocupantes em escala mundial 
pelos conflitos que esse uso causa. Portanto, essa 
carência favorece a discussão sobre a necessidade 
urgente da utilização de águas de qualidade infe-
rior, como as águas residuárias domésticas (águas 
servidas), tratadas em um nível compatível com seu 
uso, em atividades com menor exigência de quali-
dade (TRENTIN, 2005). Assim, como a agricultura 
é uma atividade que pode tolerar água de qualidade 

inferior quando comparada à necessária na indús-
tria e no uso doméstico, torna-se uma das soluções 
para os problemas relacionados com efluentes.

Nas cidades brasileiras de médio e grande por-
te, como Curitiba e Região Metropolitana, as áreas 
de seus arredores utilizáveis para o cultivo de deter-
minadas culturas que abastecem o mercado consu-
midor (“cinturões verdes”) poderiam ser bastante 
beneficiadas ao aproveitar o esgoto doméstico tra-
tado na irrigação de culturas agrícolas. De acordo 
com o Relatório de Atividades do ano de 2004 da 
Secretaria do Abastecimento da Cidade de Curitiba, 
aproximadamente 716 toneladas de frutas, hortali-
ças, grãos e raízes foram produzidas nos cinturões 
verdes da Região Metropolitana de Curitiba e co-
mercializadas aos consumidores da cidade em 48 
feiras livres (TRENTIN, 2005).

A Região Metropolitana de Curitiba tem 35 ETEs 
(estações de tratamento de esgoto) que exercem 
função importante na melhoria da qualidade am-
biental e dos recursos hídricos com o tratamento do 
esgoto doméstico, evitando assim a proliferação de 
doenças e a deterioração dos recursos naturais. O 
reuso parcial de água proveniente dessas ETEs para 
a agricultura irrigada na região pode ser uma inicia-
tiva interessante.

Para o uso adequado de efluentes na irrigação 
de culturas é importante o seu tratamento, no qual, 
além de garantir a qualidade higiênica, é necessá-
ria a correção de certas características indesejá-
veis, como a alta concentração de coliformes totais, 
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coliformes fecais, matéria orgânica putrescível, en-
tre outros. Segundo trabalho realizado por Souza 
et al. (2005), efluentes de reatores UASB só devem 
ser usados na irrigação com restrição, por sua baixa 
qualidade higiênica. Trentin (2005) verificou que as 
ETEs da Região Metropolitana de Curitiba possuem 
boa eficiência no tratamento dos efluentes, varian-
do de qualidade aceitável a ótima ao longo de gran-
de parte do ano. Contudo, apesar de haver grande 
remoção de resíduos e agentes patogênicos presen-
tes nos efluentes, o tratamento ainda não contem-
pla os limites recomendados na literatura para se-
rem utilizados na irrigação agrícola. É importante 
observar, no entanto, que os sistemas de tratamen-
to de efluentes estão sofrendo aperfeiçoamentos e 
se tornando cada vez mais eficientes. Sandri et al. 
(2006), por exemplo, utilizando diferentes sistemas 
de irrigação para a cultura da alface e aplicando 
água residuária tratada com leitos cultivados com 
macrófitas, verificaram que não houve alteração no 
teor de nutrientes na parte aérea da cultura. Assim, 
o reuso de água proveniente das ETEs na agricul-
tura irrigada poderá constituir-se, dentro de pouco 
tempo, em uma das principais diretrizes dos novos 
modelos de gerenciamento dos recursos hídricos e 
se mostrar em suas diversas formas como excelen-
te alternativa para a economia e racionalização no 
uso da água.

Para Carraro (2004), a aceitação pública é o mais 
crucial dos elementos na determinação do sucesso 
ou insucesso de um programa de reuso. Hespanhol 
(2003) comenta que a aceitação ampla de projetos 
de reuso ocorre, fundamentalmente, quando exis-
te o envolvimento ativo do público, desde a fase de 
planejamento até a implantação definitiva do proje-
to. A troca contínua de informações entre os repre-
sentantes do público e as autoridades garante que 
a adoção de um determinado programa de reuso 
atenderá as verdadeiras necessidades dos usuários, 
assim como os objetivos comunitários associados à 
saúde, à segurança e ao meio ambiente.

Lima et al. (1995) e Ribeiro et al. (1997) comen-
tam que uma forma de avaliar a aceitação do pú-
blico (consumidores e agricultores) quanto a um 
programa do tipo reuso consiste em recolher infor-
mações por meio de enquete ou entrevista. 

Para Fonseca et al. (1999) e Barros (2003), a 
aplicação de questionários é uma técnica bastan-
te útil em um processo de avaliação, pois, com a 

realização da pesquisa, o avaliador poderá obter in-
formações importantes referentes às atitudes dos 
consumidores em relação às compras de produtos 
hortifrutícolas. O questionário deve ser cuidadosa-
mente elaborado, pois os dados obtidos na sua apli-
cação serão fundamentais para o avaliador analisar 
os resultados e chegar a uma conclusão.

A feira livre é um local importante para realizar 
a coleta de informações e obter o ponto de vista do 
consumidor. É um local que possibilita compras di-
retamente do produtor, que por sua vez pode utili-
zar diferentes recursos tecnológicos (convencionais 
ou não) na produção de frutas, hortaliças, grãos e 
raízes. Diante disso, torna-se importante a realiza-
ção de estudos sobre atitudes dos consumidores 
diante dessa modalidade de comércio, principal-
mente no que se refere a algo relativamente novo, 
como a utilização de águas residuárias provenientes 
de estações de tratamento de efluentes para irriga-
ção de produtos agrícolas.

No universo dos oligopólios, as feiras livres 
ocupam o segundo lugar nas relações comerciais. 
Toledo et al. (2008), realizando um estudo em que 
foram aplicados questionários em feiras livres, ve-
rificaram que 50% dos consumidores frequenta-
vam esses locais para fazer aquisição de produtos 
hortifrutícolas. 

Assis e Romeiro (2007), ao realizarem uma pes-
quisa de opinião pública com agricultores em uma 
feira livre na cidade de São Paulo, tratando de mer-
cado de legumes e verduras orgânicos, verificaram 
que a produção de hortaliças exige um interesse 
contínuo do produtor pelo processo de inovação 
tecnológica, mas, por sua vez, os produtos advin-
dos dessa tecnologia devem considerar as preferên-
cias do mercado consumidor. Castelo Branco et al. 
(2006), em uma pesquisa de opinião realizada na ci-
dade de Santo Antônio, apontam que a frequência e 
tipo de hortaliças consumidas são muito influencia-
dos pela renda familiar.

O presente trabalho teve por objetivo avaliar em 
feiras livres na cidade de Curitiba a opinião e aceita-
ção dos consumidores quanto ao uso de águas resi-
duárias tratadas para irrigação de frutas, hortaliças, 
grãos e raízes e, ao mesmo tempo, quantificar a sua 
aversão ao consumo desses produtos agrícolas. Este 
levantamento é importante para verificar a possibi-
lidade e viabilidade da utilização de águas residuá-
rias para uso da irrigação de culturas, nos cinturões 
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verdes existentes nos arredores de algumas esta-
ções de tratamento de esgoto, situadas na Região 
Metropolitana de Curitiba.

Materiais e métodos

Os dados da pesquisa foram coletados em uma 
amostra de 13 feiras livres da cidade de Curitiba, por 
meio da aplicação de questionários cuja elaboração 
foi baseada nas recomendações e exemplos presen-
tes em uma publicação do Ipardes (2000). As pergun-
tas do questionário, organizadas em questões abertas 
e fechadas, foram formuladas visando obter informa-
ções da população quanto à aceitação e consumo de 
produtos (frutas, hortaliças, grãos e raízes), que pos-
sam ser provenientes de culturas irrigadas com águas 
residuárias da Região Metropolitana de Curitiba. Os 
questionários foram aplicados considerando o núme-
ro médio de consumidores que frequentam cada feira 
livre e continham questões com os seguintes dados: 
(a) identificação em geral do entrevistado; (b) carac-
terísticas e hábitos de consumo; (c) conhecimento e 
aceitação do uso da água residuária com finalidade 
agrícola; (d) disposição para o consumo de produtos 
agrícolas irrigados com água residuária. Maiores de-
talhes sobre os questionários aplicados poderão ser 
encontrados em Trentin (2005).

Para determinar o número mínimo de feiras li-
vres a visitar e pessoas a entrevistar no processo de 
amostragem da população, foi realizada uma amos-
tragem piloto em quatro feiras livres da cidade de 
Curitiba. Assim, 78 pessoas foram entrevistadas ini-
cialmente para coletar informações e permitir uma 
análise preliminar. As Equações 1 e 2 foram utiliza-
das, respectivamente, para determinar o número de 
feiras livres e o número total de questionários a se-
rem aplicados (tamanho da amostra).
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Sendo: n − tamanho da amostra em populações 
finitas; 2

αz
 − nível de probabilidade (1 – a) deseja-

do; xs − estimativa da variabilidade da população; 
e − erro máximo permitido. 

Realizado o processo de amostragem piloto, para 
que se pudesse atingir um nível de confiança nas res-
postas de 95%, foi necessário entrevistar uma amos-
tra de 310 pessoas. A escolha das feiras livres da ci-
dade de Curitiba para o processo de amostragem foi 
realizada mediante uma série de informações dispo-
nibilizadas pela Secretaria de Abastecimento da ci-
dade de Curitiba, dando-se preferência às feiras com 
maior número de compradores e volume de produ-
tos agrícolas comercializados. As feiras livres esco-
lhidas para aplicação dos questionários, bem como o 
respectivo número médio de consumidores em cada 
feira, foram: Água Verde (700 consumidores); Ahú 
(1200 consumidores); Alto da Glória (4000 consu-
midores); Bacacheri (1500 consumidores); Batel 
(700 consumidores), Bigorrilho (1000 consumido-
res); Bom Retiro (400 consumidores); Cabral (500 
consumidores); Jardim das Américas (500 consumi-
dores); Prado Velho (1500 consumidores); Rebouças 
(1000 consumidores); São Francisco (700 consumi-
dores); Vila Hauer (1400 consumidores).

Os questionários foram aplicados no período entre 
22 de setembro e 7 de novembro de 2004. No proces-
so de pesquisa de campo, nas entrevistas realizadas 
nas feiras livres, os consumidores foram abordados 
aleatoriamente e solicitados a participar da pesquisa.

Após a realização da pesquisa de campo (apli-
cação dos questionários), os dados obtidos foram 
tabulados e organizados em uma planilha eletrô-
nica. Posteriormente, foram analisados e, quando 
necessário, aplicou-se neles o Teste Binomial a 5% 
de probabilidade e/ou realizou-se a montagem 
de tabelas de contingência com aplicação do teste 
Qui-Quadrado.

Resultados e discussão

O levantamento realizado permitiu verificar na 
amostra de 310 pessoas entrevistadas nas 13 feiras 
livres da cidade de Curitiba que 61% eram mulheres 
e 39% eram homens. A faixa etária dos entrevista-
dos ficou distribuída da seguinte forma: 17% com 
idade entre 21 e 30 anos, 22% com idade entre 31 e 
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40 anos, 28% com idade entre 41 e 50 anos e 33% 
com mais de 50 anos. Quanto ao nível de escolarida-
de dos entrevistados, verificou-se que: 16% comple-
taram o ensino fundamental; 31% completaram o 
ensino médio; 48% completaram o ensino superior; 
e 5% fizeram pós-graduação. É interessante obser-
var que grande parte dos entrevistados completou o 
curso superior e que alguns fizeram pós-graduação.

Na Tabela 1 é apresentado um resumo das res-
postas às perguntas fechadas existentes no questio-
nário aplicado nas feiras livres. Após análise, verifi-
cou-se que a amostra da população que geralmente 
compra legumes, verduras e frutas nas feiras pes-
quisadas é favorável ao uso da água residuária para 
agricultura irrigada: 

(a) 65,5% dos entrevistados têm conhecimento 
de que é realizado algum tipo de tratamento do es-
goto doméstico na Região Metropolitana de Curitiba; 

(b) 74,2% são favoráveis à utilização da água re-
siduária para irrigação de culturas agrícolas; e o que 
é mais importante:

(c) 71,3% afirmam que comprariam produtos agrí-
colas de culturas com utilização de água residuária na 
irrigação, notificados por quem está vendendo o pro-
duto. É importante observar que algum tipo de cam-
panha de esclarecimento da população poderia me-
lhorar ainda mais os resultados, pois apenas 47,7% 
dos entrevistados declararam ter conhecimento de 

que, ao final do tratamento do esgoto doméstico rea-
lizado nas ETEs, tem-se uma água residuária passível 
de ser utilizada para finalidades agrícolas ou indus-
triais, em vez de ser jogada novamente nos rios.

Na Tabela 2 é apresentada uma série de informa-
ções obtidas dos questionários aplicados nas feiras 
livres, fazendo um cruzamento entre as variáveis 
sexo, idade e grau de escolaridade e as questões re-
ferentes ao uso de irrigação e consumo de produtos 
agrícolas irrigados com água residuária. 

Analisando a Tabela 2, é possível verificar algu-
mas questões interessantes, como:

(a) A percentagem de entrevistados favoráveis ao 
uso da irrigação com água residuária em função do 
sexo, faixa etária e nível de escolaridade apresentou 
pequenas variações, sendo que, em média, 74,7% (s 
= 3,3%), 74,4% (s = 3,6%) e 74,8% (s = 5,9%) foram 
favoráveis ao uso da técnica, respectivamente;

(b) A percentagem de entrevistados que consu-
miriam produtos agrícolas irrigados com água resi-
duária em função do sexo, faixa etária e nível de es-
colaridade também apresentou pequenas variações, 
sendo que, em média, 72,2% (s = 5,8%), 71,3% (s 
= 5,2%) e 73,0% (s = 10,5%), responderam que fa-
riam o consumo desses produtos, respectivamente;

(c) Os entrevistados que possuem pós-graduação, 
ou seja, aqueles que têm maior grau de escolaridade 
e esclarecimento, foram as pessoas que se mostraram 

Tabela 1 - Resultado das perguntas fechadas que foram realizadas às 310 pessoas entrevistadas em 13 feiras livres da 
cidade de Curitiba

Pergunta realizada na aplicação dos questionários
Resposta (%) Resultado 

estatísticoSim Não

(a) Você (Sr. ou Sra.) geralmente é o responsável por fazer a compra de legumes, verduras e 
frutas?

77,7 22,3 Significativo*

(b) Você (Sr. ou Sra.) sabia que em Curitiba e na Região Metropolitana o esgoto doméstico (de 
nossas casas) passa por algum tipo de tratamento antes de ser jogado nos rios?

65,5 34,5 Significativo*

(c) Você (Sr. ou Sra.) sabia que ao final do tratamento desse esgoto doméstico, nas estações de 
tratamento de esgoto, tem-se uma água (denominada água residuária) que é jogada novamente 
nos rios, mas que poderia ser utilizada para outras finalidades, como uso agrícola ou industrial?

47,7 52,3 Não Significativo*

(d) Você (Sr. ou Sra.) é favorável ao uso da água residuária na agricultura, ou seja, para ser 
utilizada na irrigação de produtos agrícolas?

74,2 25,8 Significativo*

(e) Você (Sr. ou Sra.) compraria um produto agrícola de culturas com utilização de água residu-
ária (água que passou nas estações de tratamento de esgoto) na irrigação, sendo notificado por 
quem está vendendo o produto?

71,3 28,7 Significativo*

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: *Considerando o teste Binomial a 5% de probabilidade. 
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mais favoráveis ao uso da irrigação com água residu-
ária (80,8%) e que mais responderam que consumi-
riam produtos irrigados com água residuária (86,5%). 
Esse fato é relevante, uma vez que essas pessoas, ge-
ralmente, são formadoras de opinião na sociedade;

(d) Do cruzamento das respostas das questões “c” e 
“e” feitas aos entrevistados (Tabela 1), ou seja, o cruza-
mento entre “O entrevistado é informado sobre o uso 
da água residuária para irrigação na agricultura“ e “O 
entrevistado compraria produtos irrigados com essa 

água”; obteve-se pelo teste de Qui-Quadrado, a 10% 
de significância, a informação de que existe evidência 
estatística para afirmar que os entrevistados informa-
dos sobre uso da água residuária são mais propensos 
a comprar produtos irrigados com essa água.

A questão identificada na Tabela 1 com a letra 
“e” foi desdobrada no questionário aplicado e, dessa 
forma, outra pergunta foi realizada ao entrevistado 
em função da resposta à pergunta ser “sim” ou “não”. 
Quando a resposta foi sim, tentou-se identificar os 

Tabela 2 - Respostas obtidas nas entrevistas realizadas nas feiras livres, fazendo um cruzamento das variáveis sexo, 
idade e grau de escolaridade, com as questões referentes ao uso de irrigação e consumo de produtos agrícolas irrigados 
com água residuária

Classes

Resposta do 
entrevistado (%)

Total (c)
Relação dentro das classes (%)

Favorável (sim) Contrário (não)

Sim (a) Não (b) (%) (a/c)•100 (b/c)•100

(a) Favoráveis ao uso da irrigação com água residuária (em função do sexo)
Feminino 43,8 16,7 60,6 72,4 27,6
Masculino 30,3 9,0 39,3 77,1 22,9
Total 74,2 25,8 100,0
(b) Favoráveis ao uso da irrigação com água residuária (em função da faixa etária)
21 a 30 12,6 4,2 16,7 75,0 25,0
30 a 40 17,4 4,8 22,2 78,4 21,6
41 a 50 19,3 8,4 27,7 69,7 30,3
Mais de 50 24,8 8,4 33,2 74,7 25,3
Total 74,2 25,8 100,0 74,2 25,8
(c) Favoráveis ao uso da irrigação com água residuária (em função do nível de escolaridade)
Ensino fundamental 11,9 4,5 16,4 72,6 27,4
Ensino médio 20,9 10,0 30,9 67,6 32,4
Ensino superior 37,1 10,3 47,4 78,3 21,7
Pós-graduação 4,2 1,0 5,2 80,8 19,2
Total 74,2 25,8 100,0 — —
(d) Consumiriam produtos irrigados com água residuária (em função do sexo)
Feminino 41,3 19,3 60,6 68,2 31,8
Masculino 30,0 9,3 39,3 76,3 23,7
Total 71,3 28,7 100,0 — —
(e) Consumiriam produtos irrigados com água residuária (em função da faixa etária)
21 a 30 11,9 4,8 16,7 71,3 28,7
30 a 40 16,4 5,8 22,2 73,9 26,1
41 a 50 18,4 9,3 27,7 66,4 33,6
Mais de 50 24,5 8,7 33,2 73,8 26,2
Total 71,3 28,7 100,0 — —
(f) Consumiriam produtos irrigados com água residuária (em função do nível de escolaridade)
1º Grau 10,6 5,8 16,4 64,6 35,4
2º Grau 20,0 10,9 30,9 64,7 35,3
3º Grau 36,1 11,3 47,4 76,2 23,8
Pós-graduação 4,5 0,7 5,2 86,5 13,5
Total 71,3 28,7 100 — —

Fonte: Dados da pesquisa.



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 11, Supl. 2, p. S95-S102, 2013

Pesquisa de opinião em feiras livres sobre a irrigação em produtos agrícolas com água residuária 101

produtos que o entrevistado compraria (Figura 1). 
Quando a resposta foi não, a pergunta realizada vi-
sou identificar o motivo (Figura 2). Foi realizada 
também uma pergunta para todos entrevistados, 
visando identificar a sua reação, caso ele soubesse 
que está consumindo um produto agrícola (frutas, 
hortaliças, grãos ou raízes) que usou água residu-
ária e o vendedor do produto não houvesse lhe co-
municado devidamente essa informação (Figura 3).

Figura 1 - Produtos que os entrevistados consumiriam 
nas feiras livres, sabendo que houve a utilização de água 
residuária na irrigação das culturas agrícolas
Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados apresentados na Figura 1 mostram 
que 81,3% dos entrevistados não têm aversão ao 
consumo dos produtos agrícolas que foram irrigados 
com água residuária. A percentagem de entrevista-
dos que deixariam de consumir algum tipo de produ-
to devido à utilização de água residuária foi pequena: 
4,8%, 4,8%, 3,5% e 5,7%, respectivamente, para hor-
taliças em geral, raízes, grãos e frutos em geral.

Figura 2 - Motivos apresentados pelos entrevistados nas 
feiras livres para não consumirem produtos agrícolas de 
culturas com utilização de água residuária na irrigação 
Fonte: Dados da pesquisa.

O aspecto sanitário (49,5%) e a falta de informação 
(25,3%) correspondem a 74,8% dos motivos apresen-
tados pelos entrevistados nas feiras livres para não 
consumirem produtos agrícolas irrigados com água 
residuária. A presença de contaminantes foi indicada 
por 18,7% dos entrevistados e o mais interessante foi 
observar que apenas 6,6% dos entrevistados teriam 
como motivo para não consumir a aversão ou nojo. 
Essa informação é importante, pois, uma vez conven-
cidos de que não existe risco à saúde, 93,4% dos en-
trevistados consumiriam produtos agrícolas irrigados 
com água residuária sem problemas (Figura 2).

Figura 3 - Reação que o entrevistado teria caso soubesse 
que está consumindo um produto agrícola (frutas, horta-
liças, grãos ou raízes) produzido com utilização de água 
residuária e o vendedor não houvesse lhe informado pré-
via e devidamente
Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados apresentados na Figura 3 são sig-
nificantes, pois foi possível verificar que 51,6% dos 
entrevistados indicaram que não tomariam qualquer 
tipo de atitude se soubessem que estão consumindo 
um produto agrícola (frutas, hortaliças, grãos e raí-
zes) produzido com a utilização de água residuária e 
o vendedor houvesse omitido informações sobre esse 
aspecto. Esse fato mostra o quanto os consumidores 
estão desinformados sobre os seus direitos. Apenas 
6,5% dos entrevistados reclamariam ao Procon, 
32,5% não comprariam o produto, 7,1% comprariam 
em outro local e 2,3% utilizariam outros meios.

Conclusões

Conforme os resultados obtidos e analisados no 
presente trabalho, concluiu-se que a maioria dos 
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consumidores entrevistados nas feiras livres, além 
de ser favorável ao uso do esgoto tratado na agri-
cultura, compraria e consumiria produtos agrícolas 
que tenham sido irrigados com águas residuária, e 
que o aspecto sanitário e a falta de informação são 
os maiores motivos apresentados pelos entrevista-
dos para não consumir produtos agrícolas irrigados 
com águas residuárias.
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